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EVIDENCIA DEL IMPACTO DE LA 
INNOVACIÓN EN EL DESEMPENO 
EMPRESARIAL EN EXTREMADURA 
Alicia Guerra laguerra@unex.es) 
Universidad de Exlremadura 

Partiendo de unas definiciones amplias de 
tnnovaeión (I) y de Desempeno (O), en ai 
presente trabajo hemos pretendido 
contrastar la existencia de vinculadon enlre 
I y O an las empresas de la comunidad 
autônoma exlremefia ai liempo que, como 
objetivo secunda rio, determinar los 
indicadores que mídan ambas variables con 
robustez an dicha comunidad autónoma. 
A partir de una muestra de 7n empresas 
eXlremenas, encuestadas an 2010 an 
terminos de las percepciones de sus 
direclivos principales, hemos aplicado una 
metodologia de ecuaciones estruclurales an 
su versión de modelos basados an 
covarianzas implementado con el programa 
EQS. Los mas destacados resultados 
confirman la exislencia de una relaciõn 
causal de la I y elO, y en esta dirección, ai 
ticmpo que identifican los indicadores 
significativos que miden ambas variables en 
Exlremadura. Asi , por parte de la I, se 
aceplan estadlsticamenle los indicadores de 
t de corte mas tradicional, no asl los 
relacionados con innovaciones 
organizalivas, de proceso y de gestión. 
Idênticos resultados se obUenen en relación 
con elO: se aprecian coma medidas de esta 
variable los indicadores estrictamente 
financieros, eliminândose los de naturaJeza 
intangible y a largo plazo. Se impone asl la 
necesidad de aplicar en esta comunidad 
una politica de concienciación dei 
empresariado orientada a la puesta en valor 
de los intangibles empresariales, modelo 
Que caracteriza la ges1l6n empresarial det s. 
XXI. 

SESSÃO PARALELA A 

POLíTICAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
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LA METODOLOGiA INPUT OUTPUT 
COMO INSTRUMENTO DE 
ANÁLlSIS DE LA POLlTlCA 
REGIONAL 
Ange!es Marin (amarr@unileon.es) 
Ana Pardo (ana.pardo@unileon.es) 
Universidad de León 

La metodologia Input-Oulput resulla ser un 
instrumento especialmente úlil para analizar 
los impactos Que sobre una economia 
regional tienen distinlos tipos de 
intervenciones. Por un lado, permile trabajar 
con datas a nivel sectorial, lo que hace que 
podamos realizar una mejor interpretación 
de la realidad. Por olro, dada la posibilidad 
de desagregación por niveles territoriales, 
nos permite despejar la duda de si las 
ayudas producen sus efectos en el interior 
de la región O en quê medida êstos se 
difunden a través de las relaciones 
Interregionales e internacionales hacia otros 
Icrrilorios. No obstante, somos conscientes 
de que es un instrumento que también 
presenta dificultades metodológicas de 
aplicaclôn. En el presente trabajo se aparta 
una renexión sobre las cuestiones 
metodológicas citadas y una aplicación ai 
esludio dei impacto de la Polilica Regional 
Europea a través de los Fondos 
Estructurales. 

A ARTICULAÇÃO DE CUIDADOS DE 
SAÚDE PRIMÁRIOS E HOSPITAIS E 
O SEU IMPACTO A NlvEL 
REGIONAL. 
Ana Torres lm2@alunos.ioca.pl) 
Instituto Politécnico do Cávado e Ave 
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Neste trabalho examina-se a relevância da 
articulação entre os Cuidados de Saúde 
Primários e os Hospitais (que designaremos 
por CSP+H) para a estratégia de aumentar 
os ganhos em saúde com racionalização de 
recursos financeiros, tendo em conta que as 
unidades de saúde visam a eficiência dos 
serviços e a satisfação dos utentes, com 
redução dos custos. Pretende-se pois 
contribuir para o desenho de uma estratégia 
sustentada que promova respostas 
adequadas. nomeadamente no que diz 
respeito à continuidade desta interface ao 
nivel da sua suslentabilidade. Ao falarmos 
da interface e da continuidade de cuidados 
entre instituições, nomeadamente entre 
CSP+H, não nos podemos distanciar do 
grande objectivo desta articulação: os 
ganhos em sayde para todos os cidadãos 
que obtêm \lma correcta e eficaz 
continuidade dos cuidados Que necessitam. 
Na análise económica - financeira da 
interface e continuidade de cuidados entre 
CSP+H (considerados como dois agentes 
principais) deve ter-se em consideração o 
conjunto de aclividades desenvolvidas e 
avaliar como se relacionam entre si. 
Pretende·se também questionar em que 
medida as recentes alterações no 
ordenamento e organização do SNS poderá 
estar a contribuir para aumentar as 
assimetrias regionais e se eslas mudanças 
conlribuem (ou n~o) para aumentar a 
eficiência e eficácia (com menor consumo 
de meios e maiores ganhos em saúde) para 
os utentes. 

1 
O IMPACTO DOS INCENTIVOS 
FISCAIS REGIONAIS NA TAXA DE 
CRIAÇÃO DE EMPRESAS: ESTUDO 
APLICADO ÀS REGiÕES 
PORTUGUESAS DO INTERIOR 
Antônio Fernandes lantoniof@ipb.pt) 
Anabelq Dinis (adinis@ubi.ot) 
Ana Maria Ussmane (aussman@ubLpt) 
Instituto Politécnico de Bragança! 
Ilni"""::.;t1 ::>rl,, ri::! RRiT::! Inl",rinr 

o empreendedorismo é frequentemente 
apontado como uma estratégia viâvel para o 
desenvolvimento das regiões. Por Isso, a 
sua promoçao tem sido uma preocupaçao 
central de governos nacionais e regionais. 
Para este fim, os governos dispõem de 
vários instrumentos, dos quais destacamos 
os beneficios fiscais. Estes são 
considerados por muitos autores como 
importantes instrumenlos para a alracçao 
de investimento, particularmente em regiões 
economicamente menos desenvolvidas. 
Todavia existem autores que contestam a 
eficácia destas medidas, alegando Que este 
tipo de beneficios aumenta os desperdícios 
e as ineficiências. Assim, pretende-se com 
o presente trabalho analisar o impacto dos 
incentivos fiscais na taxa de 
empreendedorismo das regiões mais 
desfavorecidas. Para tal, após uma ravisao 
da literatura sobre a temâtica, procede-se a 
um estudo empirico com base em dados 
secundários do lNE, nomeadamente, 
imposto sobre o rendimento, resultados 
IIquidos, nascimentos, mortes e número de 
empresas. Comparamos estas variáveis 
entre dois grupos: regiões urbanas com 
tributaçao normal vs regiões de interior com 
beneficios fiscais à interioridade, para o 
perlodo de 2004 a 2007. Contrariamente ao 
esperado, os resultados não evidenciam 
efeitos positivos na taxa de 
empreendedorismo e reflectem uma maior 
carga fiscal agregada para as empresas do 
interior, pelo que se Questiona a eficácia de 
tais medidas, peto menos a médio-curto 
prazo, e se propõe a adopçao de outras, 
alternativas ou complementares. 

22 

~ 

iõií 
~ 

~ 
~ ... .. .,. 
~ 
4jjo 

EUROPA Y EL MARCO DE ~ 
DESARROLLO REGIONAL DE LAS ~ 
RUPS ~ 
Carmen Wehbe (cwebhe@uU.es) QiI 
Serann Corral (scorral@ull.es) 
Universldad de La Laguna ilii 

En este articulo se analiza la si tuación 
actual, evolución y perspectivas de las 
RUPs de [a Unión Europea, los cambias en 
el escenario internacional y en ta propia 
Unión Europea, unidos a la situaclón en la 
que sé encuentran estos teTritorias, obligan 
a un replanteamiento de los esquemas 
vigentes de actuaci6n camunitaria para 
estas regiones. La ultraperiferia europeales 
hoy una realidad asumida y reconocida en 
los Tratados que recogen el he-ctfo 
diferencial de un conjunto de encla~es 
separados dei resto de tatritarios dej. !a 
Unión. Estas espacios representan \una 
condición de frontera dei bloque euro'Pe.9 
que se plantea como un valor afiadido ê,n la 
configuración de la dimensión exterior/de lã 
Unión Europea. AI mismo lliemP-2,. Ia 
ullraperiferia se manifiesta como úna 
dimensión de geometrIa variable; cadal vez 
mãs helerogénea, donde el anallsls <te, lã 
cohesión económica social y terriJo]iã1 
adquiere especial relevancia. 
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